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O adeus ao visionário potiguar,
Nevaldo Rocha

Clique aqui para abrir a imagem

Autor: Ricardo Araújo

'Um homem que devotou a sua vida a gerar

empregos'. As palavras são de Flávio Rocha,

filho de Nevaldo Rocha, considerado um dos

maiores visionários da história do Rio Grande do

Norte. Aos 91 anos, o fundador de um dos mais

relevantes conglomerados empresariais do país,

o Grupo Guararapes-Riachuelo, morreu na noite

da quarta-feira, 17, no apartamento que morava

na zona Leste de Natal, ao lado de alguns

familiares. A causa da morte não foi divulgada.

Ao longo desta quinta-feira, 18, jornais,

instituições públicas e privadas, políticos,

empresários e lideranças sindicais repercutiram

a morte. Nevaldo Rocha será sepultado às 10h

desta sexta-feira, 19, no Cemitério do Morumbi,

em São Paulo, às 10h.

A governadora Fátima Bezerra externou a

importância do empresário potiguar para o Brasil

em nota enviada à imprensa. 'O povo potiguar

está em luto pela perda de Nevaldo Rocha, um

visionário que alavancou o nome do Rio Grande

do Norte para o Brasil e mundo, com os grupos

Guararapes e Riachuelo. Todo meu sentimento

ao empresário Flávio Rocha e demais

familiares, e amigos, pela perda irreparável do

pioneiro da família Guararapes', assinou Fátima

Bezerra em nome do Governo do Estado.

O prefeito de Natal, Álvaro Dias, destacou que

Nevaldo Rocha será sempre lembrado e deixará

o seu exemplo de vida como legado para muitas

gerações de natalenses e potiguares. 'A

administração municipal se solidariza com

familiares, amigos e funcionários da rede

(Guararapes-Riachuelo), ressaltando o grande

empresário e ser humano que empregou

milhares de pessoas e contribuiu diretamente

para o desenvolvimento de Natal e do Rio

Grande do Norte', escreveu Álvaro Dias.

O presidente da Câmara Municipal de Natal,

Paulinho Freire, relembrou a trajetória

empresarial de Nevaldo Rocha e sua origem na

cidade de Caraúbas, no sertão do Rio Grande

do Norte. 'Nevaldo Rocha construiu sólida

trajetória no ramo da indústria têxtil, sendo

considerado um dos empreendedores mais bem

sucedidos do Brasil. Suas iniciativas geraram

renda, milhares de empregos e desenvolvimento

econômico. O Rio Grande do Norte perde um

filho ilustre, pelo que lamenta o povo natalense',

destacou o presidente do Poder Legislativo

natalense em nome dos demais vereadores.

Para Ezequiel Ferreira de Souza, presidente da
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Assembleia Legislativa do Rio Grande do

Norte, em nota em nome dos demais

deputados estaduais e servidores da Casa

Legislativa, Nevaldo Rocha é um dos ícones do

Estado. 'Nevaldo foi um entusiasta do

desenvolvimento econômico, social e cultural,

prova disso é a construção em 2005 do maior

shopping do Rio Grande do Norte, o Midway

Mall, movimentando a economia do Estado,

além de manter os milhares de empregos de

suas fábricas de segmento de confecções',

disse o presidente. Em 2012, Rocha recebeu a

medalha de Mérito Legislativo José Augusto

concedida pela Assembleia Legislativa do RN,

reconhecendo sua trajetória empresarial e

importância para o desenvolvimento do Estado

do Rio Grande do Norte.

Visão de mestre

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e

Turismo do Rio Grande do Norte (Fecomércio

RN) externou pesar morte de Nevaldo Rocha e

o definiu como 'um visionário que interligou,

com maestria ímpar e de maneira pioneira, os

segmentos de indústria, comércio e serviços

em seus negócios, gerando emprego e renda

para o nosso povo'.

O Instituto para Desenvolvimento do Varejo

(IDV) lamentou a partida do potiguar

ressaltando sua trajetória pioneira de

empreendedorismo no Nordeste, na década de

40, quando abriu sua primeira loja em Natal,

chamada A Capital. Nevaldo Rocha é pai do

conselheiro e ex-presidente do IDV, Flávio

Rocha.

Em nota, a Federação das Empresas de

Transporte de Passageiros do Nordeste

(Fetronor) destacou a visão empreendedora de

Nevaldo Rocha 'que fez história na indústria

têxtil, gerando milhares de empregos no

fornecimento de vestuário para todo o Brasil e

América Latina'.

O presidente da Associação de Lojistas do

Midway Mall, Francisco Derneval de Sá Junior,

ressaltou a importância do shopping fundado

por Nevaldo Rocha para o Rio Grande do

Norte. 'Visionário, teve a iniciativa de construir

há 15 anos, no Rio Grande do Norte, um dos

maiores shoppings centers do Norte/Nordeste

do Brasil, que é o Midway Mall'.

José Lucena, presidente da CDL Natal, falou

que Nevaldo Rocha era um homem visionário,

que cresceu no ramo do comércio e construiu

ao longo de sua vida grandes empresas e

grandes marcas. 'Reconhecemos e

agradecemos ao senhor Nevaldo Rocha a

contribuição dele para o desenvolvimento

econômico do Rio Grande do Norte. A

valorização da cultura e das riquezas do RN',

disse Lucena. O presidente da FCDL RN, José

Maria da Silva, ressaltou que Nevaldo Rocha

era 'um líder, empreendedor nato, dedicado e

apaixonado pelo mundo do comércio e do

varejo. Será sempre lembrado pela sagacidade

e seriedade com que administrava suas

empresas', frisou.

O presidente da FIERN, Amaro Sales de

Araújo, lamentou a grande perda para toda a

indústria brasileira. 'Nevaldo Rocha é um

empreendedor com muitos talentos. Merece

todas as homenagens! A sua ausência será

sentida imensamente, tanto por seus familiares,

quanto pela indústria nacional que tem nele

uma referência e, não raro, um conselheiro. O

grupo Guararapes/Riachuelo é importantíssimo

para o Rio Grande do Norte e muito, muito

devemos a Nevaldo Rocha pelos empregos

gerados (diretos e indiretos) em todo o Estado

e, consequentemente, pela renda que circula a

partir de sua decisão em permanecer aqui e

trabalhar com os seus conterrâneos,

conterrâneas. Seguramente, Nevaldo Rocha é
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um dos maiores empreendedores da história do

Brasil. Fará muita falta!', afirmou Amaro Sales.

O presidente do Sindicato da Indústria Têxtil do

Rio Grande do Norte (SIFT-RN), João Batista

Gomes de Lima emitiu nota de pesar. 'Sem

dúvida, o RN perde hoje um dos maiores

empresários e um ser humano ímpar da sua

história'.

Exemplo

Os funcionários das Lojas Riachuelo fizeram

homenagens nas redes sociais da empresa.

Numa postagem publicada no início da noite

desta quinta-feira, 18, no Instagram, eles

disseram: 'Seu Nevaldo nos deixa um legado

riquíssimo de liderança, humildade, esforço e

transparência, que seguirá inspirando nosso

trabalho diariamente. Um exemplo para os

nossos mais de 40 mil colaboradores em todo o

Brasil, e com valores e propósito que a

Riachuelo sempre teve em seus pilares e que

levará adiante. Hoje, perdemos um grande

mentor e nos empenharemos para continuar

realizando o trabalho de sua vida, usando a

moda para transformar vidas em todo o país.'

Numa das raras entrevistas concedidas,

Nevaldo Rocha eternizou seu exemplo de vida,

de origem sertaneja e com um espírito

empreendedor nato que transcendia os limites

do Rio Grande do Norte.

'Como acolher tantas pessoas, tantos sonhos e

tantas expectativas abaixo de uma mesma

liderança? Acredito que a resposta seja: unidos

a um propósito e liderando por exemplo.

Carrego comigo cinco palavras que acredito

terem nos trazido até aqui. São elas:

honestidade, simplicidade, foco, transparência

e meritocracia. Vim pra Natal em busca de um

emprego e hoje consegui criar 40 mil

empregos. Sejam felizes! Esse é o nosso maior

desejo', declarou o potiguar Nevaldo Rocha.

Assuntos e Palavras-Chave: FECOMÉRCIO-

RN - FECOMÉRCIO RN
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12 mil empresas deverão fechar no
RN por causa da pandemia

Clique aqui para abrir a imagem

Autor: Mariana Ceci

A pandemia do novo coronavírus mudou

negativamente a dinâmica econômica do Rio

Grande do Norte. Desde março, quando o

primeiro decreto de isolamento social foi editado

pelo Governo do Estado até a primeira quinzena

de junho, o volume de novas empresas abertas

perante a Junta Comercial do Estado (Jucern)

caiu 48,4% ante o mesmo período do ano

passado. Finalizado o prazo de quarentena no

território potiguar, a estimativa da Federação do

Comércio de Bens, Serviços e Turismo

(Fecomércio RN) é de que entre 10 e 12 mil

empresas não retomem suas atividades,

mantendo as operações encerradas em

definitivo. O Rio Grande do Norte é um dos três

Estados do Nordeste, ao lado de Alagoas e

Piauí, que ainda não retomou as atividades

econômicas até hoje.

Apesar da redução de quase metade nas

solicitações de abertura, o número de

solicitações de baixas em 2020 ainda é inferior

ao de 2019. De acordo com a Jucern, enquanto

em 2019 foram 1.235 solicitações de baixa de

empresas entre a segunda quinzena de março e

a primeira quinzena de junho, em 2020, o total

foi de 956 solicitações. O setor mais atingido até

o momento foi o do Comércio, que concentrou

47% (450) solicitações este ano. O setor de

Serviços vem em seguida, com 39,1% (374).

Por último, está a Indústria, com 13,8% (132)

das baixas em 2020.

No que diz respeito às aberturas, foi o setor de

Serviços que concentrou a maior parte das

novas solicitações durante a pandemia, com

46,1% (499) do total. No Comércio, as aberturas

representam 37,8% (409) dos novos negócios

abertos. A Indústria vem por último, com 16%

(174) do total.

De acordo com a Jucern, enquanto o ano de

2019 registrou uma alta de 15% quantidade de

empresas abertas em relação ao ano anterior, o

ano de 2020 demonstra a queda provocada pela

pandemia. 'É preciso lembrar que 2019 para o

Rio Grande do Norte foi um ano de

recuperação", destacou o presidente da Jucern,

Carlos Augusto Maia. De acordo com ele,

naquele ano, a Junta Comercial registrou o

maior aumento em dez anos do número de

empresas abertas no Estado. 'Agora, o setor

econômico está sendo afetado pelo momento

atípico que vivemos. A Jucern está se

adaptando ao momento de isolamento social,

priorizando os serviços digitais e a
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desburocratização dos procedimentos, para

apoiar o nosso empreendedor", disse o

presidente.

Setores contabilizam mais prejuízos

De acordo com levantamentos feito pela

Fecomércio RN, os setores de Comércio,

Serviço e Turismo do Estado 'estão no limite do

que podem suportar". Do começo da pandemia

até junho, esses setores acumulam cerca de 10

mil demissões e deixaram de faturar cerca de

R$ 192 milhões.

Créditos: Magnus Nascimento

Estacionamentos dos centros de compras em

Natal estão vazios

De acordo com o presidente da Fecomércio

RN, Marcelo Queiroz, esses setores cobram o

início da retomada gradual da atividade

econômica, seguindo os protocolos que foram

estabelecidos e aprovados pelo Comitê

Científico Estadual para a Covid-19. 'O RN é

um dos poucos Estados do Nordeste onde isso

ainda não aconteceu a despeito de termos

números bem melhores do que Estados onde

esta retomada já é uma realidade", declarou

Queiroz.

A Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal

(CDL) corrobora o posicionamento da

Fecomércio RN, de que o Estado estaria no

'limite' de sua capacidade de interrupção das

atividades econômicas. Em nota assinada pelo

presidente da CDL Natal, José Lucena, a

entidade afirmou que 'a quantidade de pedidos

de seguro desemprego dos trabalhadores com

carteira assinada no Rio Grande do Norte subiu

43,21% no mês de maio, em comparação com

o mesmo período do ano passado'. Além disso,

a quantidade de pedidos do benefício do

seguro desemprego também cresceu 30,1%

em relação ao ano anterior. Enquanto em 2019

foram registrados 7.350 pedidos, em 2020, o

total foi de 10.526 durante a pandemia.

O economista Bira Rocha, ex-presidente da

Federação das Indústrias do RN, relata que os

danos econômicos podem ser irreversíveis. 'A

economia vai ter que se reinventar. O comércio

já está muito afetado, mais do que se pensa,

porque quando uma empresa fecha, é muito

difícil reabrir, principalmente para o pequeno

empreendedor. E não vai haver uma

recuperação: o caminho da economia nos

próximos anos vai ser de reinvenção", disse.

Para os empresários, um dos maiores

obstáculos é a incerteza provocada pela falta

de perspectivas de redução de contágios e

mortes no Brasil pela pandemia.

Conforme o presidente da Associação dos

Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA),

Pedro Campos, cerca de 35% das empresas

instaladas no maior centro comercial popular

do Estado não estão funcionando hoje. A

maioria delas não irá reabrir após o fim do

isolamento social pois não conseguiram se

manter ao longo de 90 dias sem faturamento.

Pedro Campos apontou uma queda

generalizada na renda e arrecadação, e um

aumento considerável do desemprego por

causa da pandemia. Para ele, sem uma ajuda

financeira do governo federal, as empresas que

estão resistindo não conseguirão se manter

abertas por muito tempo.

'Existe a expectativa de reabertura das

atividades comerciais para as lojas de itens não

essenciais na próxima semana. É importante

que isso ocorra para os prejuízos não serem

ainda maiores', destacou Campos.

Os maiores shoppings da capital e do interior

do Estado foram procurados para comentar o

caso, mas preferiram não se manifestar nesse
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momento.

Reabertura do comércio deverá ocorrer dia 25

O Rio Grande do Norte é um dos três Estados

do Nordeste que ainda não instituiu medidas

efetivas para reabertura de suas atividades

econômicas, ao lado do Piauí e Alagoas. O

Estado, de acordo com os gestores da saúde,

ainda vive uma situação crítica de necessidade

de leitos de internamento para pacientes com

Covid-19, e a queda nos índices de isolamento

social.

No mais recente decreto do Governo do

Estado, que previa a possibilidade de

reabertura gradual para este dia 17 de junho,

data que foi adiada pelo Governo para o dia 24

do mesmo mês, a reabertura estava

condicionada à redução das taxas de ocupação

dos leitos de Unidade de Terapia Intensiva

(UTI) localmente e redução da curva de óbitos

e contágios pela Covid-19.

Os índices de isolamento do RN, no entanto,

continuam em queda, e o máximo alcançado

pelo Estado foi de 54,2% de isolamento em

junho, 15,8% a menos do que o indicado pelos

especialistas para conseguir reduzir a

velocidade de transmissão da doença.

A situação de ocupação de leitos no Estado

também não melhorou. Dos 204 leitos críticos

disponíveis para pacientes com Covid-19 no

Rio Grande do Norte, apenas 8 estavam

disponíveis até a manhã desta quarta-feira, 17,

de acordo com o portal Regula RN, que reúne

os dados oficiais sobre ocupação de leitos no

Estado.

Conforme a plataforma, apenas dois hospitais

públicos possuem vagas de leitos críticos: o

Hospital Rio Grande, em Natal; e o Hospital

Regional do Seridó, em Caicó. As vagas

existentes, no entanto, devem ser direcionadas

para alguma das 65 pessoas que aguardam na

fila por leitos críticos do Estado.

Veja abaixo a dinâmica de abertura e baixa de

empresas no Rio Grande do Norte da segunda

quinzena de março à primeira quinzena de

junho:

Aberturas

Março (2ª quinzena)

2019: 393

2020: 220

Abril

2019: 642

2020: 290

Maio

2019: 747

2020: 361

Junho (1ª quinzena)

2019: 316

2020: 211

Total

2019: 2.098

2020: 1.082

Baixas

Março (2ª quinzena)
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2019: 221

2020: 162

Abril

2019: 411

2020: 302

Maio

2019: 440

2020: 356

Junho (1ª quinzena)

2019: 163

2020: 136

Total

2019: 1.235

2020: 956

Setores

Abertura

Comércio: 409

Serviços: 499

Indústria: 174

Baixa

Comércio: 450

Serviços: 374

Indústria: 132

Assuntos e Palavras-Chave: FECOMÉRCIO-

RN - FECOMÉRCIO RN, FECOMÉRCIO-RN -

MARCELO QUEIROZ

11



FECOMÉRCIO-RN
Tribuna do Norte/Rio Grande do Norte - Noticias

sexta-feira, 19 de junho de 2020
FECOMÉRCIO-RN - FECOMÉRCIO RN

12 mil empresas não resistirão à covid

Clique aqui para abrir a imagem

Autor: MARIANA CECI

A pandemia do novo coro-navírus mudou

negativamente a dinâmica econômica do Rio

Grande do Norte. Desde março, quando 0

primeiro decreto de isolamento social foi editado

pelo Governo do Estado até a primeira quinzena

de junho, 0 volume de novas empresas abertas

perante a Junta Comercial do Estado (Jucern)

caiu 48,4% ante 0 mesmo período do ano

passado. Finalizado 0 prazo de quarentena no

território potiguar, a estimativa da Federação do

Comércio de Bens, Serviços e Turismo

(Fecomércio RN) é de que entre 10 e 12 mil

empresas não retomem suas atividades,

mantendo as operações encerradas em

definitivo. 0 Rio Grande do Norte é um dos três

Estados do Nordeste, ao lado de Alagoas e

Piauí, que ainda não retomou as atividades

econômicas até hoje.

Apesar da redução de quase metade nas

solicitações de abertura, 0 número de

solicitações de baixas em 2020 ainda é inferior

ao de 2019. De acordo com a Jucern, enquanto

em 2019 foram 1.235 solicitações de baixa de

empresas entre a segunda quinzena de março e

a primeira quinzena dejunho, em 2020,0 total foi

de 956 solicitações. 0 setor mais atingido até 0

momento foi 0 do Comércio, que concentrou

47% (450) solicitações este ano. 0 setor de

Serviços vem em seguida, com 39J% (374). Por

último, está a Indústria, com 13,8% (132) das

baixas em 2020.

No que diz respeito às aber-

De acordo com levantamentos feito pela

Fecomércio RN, os setores de Comércio,

Serviço e Turismo do Estado “estão no limite do

que podem suportar". Do começo da pandemia

até junho, esses setores acumulam cerca de 10

mil demissões e deixaram de faturar cerca de

R$ 192 milhões.

De acordo com 0 presidente da Fecomércio RN,

Marcelo Queiroz, esses setores cobram o início

da retomada gradual da atividade econômica,

seguindo os protocolos que foram estabelecidos

e aprovados pelo Comitê Científico Estadual

para a Covid-19. “0 RN é um dos poucos

Estados do Nordeste onde isso ainda não

aconteceu a despeito de termos números bem

melhores do que Estados onde esta retomada já

é uma realidade", declarou Queiroz.
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ACâmara de Dirigentes Lojistas de Natal (CDL)

corrobora 0 posicionamento da Fecomércio

RN, de que 0 Estado estaria no “limite” de sua

capacidade de interrupção das atividades

econômicas. Em nota assinada pelo presidente

da CDL Natal, José Lucena, a entidade afirmou

que “a quantidade de pedidos de seguro

desemprego dos trabalhadores com carteira

assinada no Rio Grande do Norte subiu 43,21%

no mês de maio, em comparação com 0

mesmo período do ano passado”. Além disso, a

quantidade de pedi-

turas, foi o setor de Serviços que concentrou a

maior parte das novas solicitações durante a

pandemia, com 46,1% (499) do total. No

Comércio, as aberturas representam 37,8%

(409) dos novos negócios abertos. A Indústria

vem por último, com 16% (174) do total.

De acordo com a Jucern, enquanto 0 ano de

2019 registrou uma alta de 15% quantidade de

empresas abertas em relação ao ano anterior,

0 ano de 2020 demonstra a queda provocada

pela pandemia. “É preciso lembrar que 2019

para 0 Rio Gran-

O RN é um dos poucos Estados do Nordeste

onde isso ainda não aconteceu a despeito de

termos números bem melhores do que Estados

onde esta retomada já é uma realidade”

MARCELO QUEIROZ

Presidente da Fecomércio RN

dos do benefício do seguro desemprego

também cresceu 30,1% em relação ao ano

anterior. Enquanto em 2019 foram registrados

7.350 pedidos, em 2020,0 total foi de 10.526

durante a pandemia.

0 economista Bira Rocha, ex-presidente da

Federação das Indústrias do RN, relata que os

danos econômicos podem ser irreversíveis. “A

economia vai ter que se reinventar. 0 comércio

já está muito afetado, mais do que se pensa,

porque quando uma empresa fecha, é muito

difícil reabrir, principalmente para 0 pequeno

empreendedor. E não vai haver uma

recuperação: 0 caminho da

de do Norte foi um ano de recuperação",

destacou 0 presidente da Jucern, Carlos

Augusto Maia. De acordo com ele, naquele

ano, a Junta Comercial registrou 0 maior

aumento em dez anos do número de empresas

abertas no Estado. “Agora, 0 setor econômico

está sendo afetado pelo momento atípico que

vivemos. A Jucern está se adaptando ao

momento de isolamento social, priorizando os

serviços digitais e a desburocra-tização dos

procedimentos, para apoiar 0 nosso

empreendedor", disse 0 presidente.

economia nos próximos anos vai ser de

reinvenção", disse.

Para os empresários, um dos maiores

obstáculos é a incerteza provocada pela falta

de perspectivas de redução de contágios e

mortes no Brasil pela pandemia.

Conforme 0 presidente da Associação dos

Empresários do Bairro do Alecrim (AEBA),

Pedro Campos, cerca de 35% das empresas

instaladas no maior centro comercial popular

do Estado não estão funcionando hoje. A

maioria delas não irá reabrir após 0 fim do

isolamento social pois não conseguiram se

manter ao longo de 90 dias sem faturamento.

Pedro Campos apontou uma queda

generalizada na renda e arrecadação, e um

aumento considerável do desemprego por

causa da pandemia. Para ele, sem uma ajuda

financeira do governo federal, as empresas que

estão resistindo não conseguirão se manter

abertas por muito tempo.

“Existe a expectativa de reabertura das

atividades comerciais para as loj as de itens

não essenciais na próxima semana. É
13
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importante que isso ocorra para os prejuízos

não serem ainda maiores”, destacou Campos.

Os maiores shoppings da capital e do interior

do Estado foram procurados para comentar 0

caso, mas preferiram não se manifestar nesse

momento.

Reabertura do comércio deverá ocorrer dia 25

0 Rio Grande do Norte é um dos três Estados

do Nordeste que ainda não instituiu medidas

efetivas para reabertura de suas atividades

econômicas, ao lado do Piauí e Alagoas. 0

Estado, de acordo com os gestores da saúde,

ainda vive uma situação critica de necessidade

de leitos de internamento para pacientes com

Covid-19, e a queda nos índices de isolamento

social.

No mais recente decreto do Governo do

Estado, que previa a possibilidade de

reabertura gradual para este dia i7dejunho,

data que foi adiada pelo Governo para 0 dia 24

do mesmo mês, a reabertura estava

condicionada à redução das taxas de ocupação

dos leitos de Unidade de Te-rapia Intensiva

(UTI) localmente e redução da curva de óbitos

e contágios pela Covid-19.

Os índices de isolamento do RN, no entanto,

continuam em queda, e 0 máximo alcançado

pelo Estado foi de 54,2% de isolamento em

junho, 15,8% a menos do que 0 indicado pelos

especialistas para conseguir reduzir a

velocidade de transmissão da doença.

A situação de ocupação de leitos no Estado

também não melhorou. Dos 204 leitos críticos

disponíveis para pacientes com Covid-19 no

Rio Grande do Norte, apenas 8 estavam

disponíveis até a manhã desta quarta-feira, 17,

de acordo com 0 portal Regula RN, que reúne

os dados oficiais sobre ocupação de leitos no

Estado.

Conforme a plataforma, apenas dois hospitais

públicos possuem vagas de leitos críticos: 0

Hospital Rio Grande, em Natal; e 0 Hospital

Regional do Seri-dó, em Caicó. As vagas

existentes, no entanto, devem ser direcionadas

para alguma das 65 pessoas que aguardam na

fila por leitos críticos do Estado.

Assuntos e Palavras-Chave: FECOMÉRCIO-

RN - FECOMÉRCIO RN, FECOMÉRCIO-RN -

MARCELO QUEIROZ
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RN deve perder 12 mil empresas por
causa da pandemia, aponta

Fecomércio

Clique aqui para abrir a imagem

Desde março, quando o primeiro decreto de

isolamento social foi editado pelo Governo do

Estado até a primeira quinzena de junho, o

volume de novas empresas abertas perante a

Junta Comercial do Estado (Jucern) caiu 48,4%

ante o mesmo período do ano passado.

Finalizado o prazo de quarentena no território

potiguar, a estimativa da Federação do

Comércio de Bens, Serviços e Turismo

(Fecomércio RN) é de que entre 10 e 12 mil

empresas não retomem suas atividades,

mantendo as operações encerradas em

definitivo.

De acordo com levantamentos feito pela

Fecomércio RN, os setores de Comércio,

Serviço e Turismo do Estado 'estão no limite do

que podem suportar". Do começo da pandemia

até junho, esses setores acumulam cerca de 10

mil demissões e deixaram de faturar cerca de

R$ 192 milhões.

Assuntos e Palavras-Chave: FECOMÉRCIO-

RN - FECOMÉRCIO RN
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Endividamento aumenta

Clique aqui para abrir a imagem

O número de brasileiros endividados cresce e

volta a bater recorde em junho, indica a

Confederação Nacional do Comércio (CNC).

A alta no percentual de famílias com contas ou

dívidas em atraso faz acelerar inadimplência no

País. O número de brasileiros com dívidas em

cheque pré-datado, cartão de crédito, cheque

especial, carnê de loja, empréstimo pessoal,

prestação de carro e seguro atingiu o percentual

mais alto da história em junho. A proporção de

famílias endividadas chegou a 67,1%,

renovando o maior patamar da série - iniciada

em janeiro de 2010 -, registrado, até então, em

abril deste ano (66,6%).

Modalidades

Em relação aos tipos de dívida, o cartão de

crédito, apesar de leve recuo mensal, continua

sendo o mais apontado pelos brasileiros como a

principal modalidade de endividamento (76,1%).

Carnês (17,4%) e financiamento de veículos

(11,7%) também permanecem na segunda e

terceira posições, respectivamente.

Rendimentos

Com a redução dos juros, os analistas sugerem

que os investidores mais conservadores

deveriam agora arriscar mais. Procurar bancos

ou empresas que costumam analisar cada

passo do mercado, diariamente, para direcionar

suas aplicações. A caderneta de poupança,

para quem tem pouco dinheiro, continua sendo

um porto seguro e não tem Imposto de Renda.

Nada de colocar tudo no mesmo balaio.

Transação

A Procuradoria Geral da Fazenda Nacional

publicou a Portaria 14.402, que estabelece as

condições para transação excepcional na

cobrança da Dívida Ativa da União, por conta da

pandemia causada pelo novo Coronavírus.

Podem ser negociadas dívidas de até R$ 150

milhões, com benefícios específicos para

pessoas jurídicas, e condições diferenciadas

para pessoas físicas, empresários individuais,

microempresas e empresas de pequeno porte.

Cotação

Em mais um dia de alta o dólar vai a R$ 5,371

mais 2,09%. O preço do barril de petróleo(spot)

vai a U$ 38,86, mais 1,18%. Parece que

encontrou seu preço de mercado próximo dos

40 dólares. Já o Ibovespa fecha em pequena

elevação de 0,60%, a 96.125 pontos.
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Recessão beira os 10%

Indicadores revelados ontem pelo Banco

Central indicam que a atividade econômica no

Brasil tem queda histórica de 9,73% em abril. A

conclusão tem por base o resultado de abril do

IBC-BR, índice de atividade econômica

calculado pelo BC. Não era pra menos depois

de uma freada brusca provocada pela

pandemia, em todo o planeta. Para alguns

economistas, a abril foi 'com certeza' o fundo

do poço da atividade. A queda do PIB no 2º

trimestre deve ficar mais perto de 10%, dizem

os economistas.

Mudanças

O empresário Nevaldo Rocha deixa o exemplo

de empreendedor dedicado e focado em fazer

negócios. Ao lado dos filhos construiu um

império, a partir do solo potiguar. Agora, os

sucessores poderão empreender novos

caminhos, com a abertura do capital da

Guararapes/Lojas Riachuelo (lançamento de

mais ações), que ele mesmo não desejava,

'para não dar satisfação a acionista'.

Culturas

O governo reajustou os preços mínimos das

culturas de verão e produtos regionais. A

medida é de orientação aos produtores sobre a

decisão de plantio para as safras 2020/2021,

inclusive sementes e dos produtos das regiões

Norte e Nordeste da safra 2021. O reajuste

médio foi de 8,24%. O preço mínimo é o valor

de referência no mercado e não acarreta

impacto nas contas públicas.

Pesca

O registro de pescador amador (atividade que

tem por finalidade o lazer ou esporte), já pode

ser solicitado pela internet. A automatização do

serviço foi realizada pela Secretaria de

Governo Digital, do Ministério da Economia.

Para fazer o registro on-line, é preciso acessar

o site.

Cartilha

Dividida por capítulos temáticos, a Defensoria

Pública do RN (DPE/RN), através de seu

Núcleo de Defesa do Consumidor (Nudecon),

coloca à disposição da comunidade a cartilha

voltada a esclarecer direitos do consumidor

durante a pandemia de coronavírus (Covid-19).

O material tem o intuito de esclarecer dúvidas e

dar orientações. Está disponível no site da

instituição.

Chuvas

Muita chuva no RN, inclusive na região do

semiárido que tradicionalmente não chove no

mês de junho. Pelo calendário vão ser cinco

meses consecutivos de chuvas no sertão

nordestino, com muitas barragens e açudes

cheios. A previsão é de tempo nublado com

pancadas de chuvas no fim de semana.

Assuntos e Palavras-Chave: FECOMÉRCIO-

RN - ECONOMIA, FECOMÉRCIO-RN -

Confederação Nacional do Comércio
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Número de famílias endividadas sobe
a 67,1% e bate recorde

Clique aqui para abrir a imagem

Agência Estado - Em meio à crise da pandemia

da covid-19, o porcentual de famílias brasileiras

com dívidas atingiu novo recorde histórico em

junho. Com alta de 0,6 ponto porcentual, ele

chegou a 67,1%, segundo a Pesquisa de

Endividamento e Inadimplência do Consumidor

(Peic), realizada pela Confederação Nacional

do Comércio (CNC). O índice está acima dos

66,5% de maio deste ano e dos 64% de junho

do ano passado. Esse é o maior patamar da

série, iniciada em 2010. A inadimplência

também acelerou no período avaliado.

O número de famílias com dívidas ou contas em

atraso chegou a 25,4% em junho, atingindo o

maior nível desde dezembro de 2017, acima das

proporções de maio deste ano (25,1%) e de

junho de 2019 (23,6%). Já o total de famílias

que declararam não ter condições de pagar

suas contas ou dívidas em atraso e que,

portanto, permaneceriam inadimplentes chegou

a 11,6% - patamar mais alto desde novembro de

2012. O indicador também apresentou aumento

mensal (+1,0 ponto porcentual) e anual (2,1

pontos porcentuais). O percentual em junho

deste ano chegou a 11,6%, acima dos 10,6% de

maio deste ano e dos 9,5% de junho de 2019.

Em nota, a CNC afirma que a renovação da alta

do endividamento indica que as famílias estão

demandando mais crédito no sistema bancário,

seja para pagar dívidas e despesas correntes,

seja para manter algum nível de consumo.

"As incertezas sobre a recuperação da

economia no pós-crise somam-se à proporção

elevada de consumidores endividados no País.

Assim, mostra-se importante ampliar o acesso

ao crédito a custos mais baixos e alongar os

prazos de pagamentos das dívidas, para com

isso mitigar o risco do crédito no sistema

financeiro", defende a CNC.

De acordo com a instituição, apesar do contexto

negativo no mercado de trabalho (com alta

expressiva dos desligamentos) e para a renda, a

queda da taxa Selic e a inflação controlada em

níveis historicamente baixos são fatores que

podem favorecer o poder de compra dos

consumidores. A confederação destaca que "as

transferências emergenciais do 'coronavoucher'

também impactam positivamente a renda e o

consumo, especialmente, dos itens

considerados essenciais".

Na análise por faixas de renda dos brasileiros, o

comportamento do indicador que mede o

endividamento é distinto. Para as famílias com
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renda até dez salários mínimos, o porcentual

de endividados cresceu de 67,4% em maio

para 68,2% em junho. Já para as que têm

renda acima de dez salários mínimos, esse

mesmo porcentual caiu de 61,3% em maio para

60,7% em junho.

"No corte por faixa de renda, o endividamento é

crescente e segue tendência positiva desde

fevereiro de 2020 entre as famílias com menor

renda. Já nas famílias que recebem mais de

dez salários, o endividamento vem caindo

desde abril deste ano", destaca em nota a

economista da CNC responsável pela

pesquisa, Izis Ferreira.

Em relação aos tipos de dívida, o cartão de

crédito continua sendo o mais apontado pelos

brasileiros como a principal modalidade de

endividamento (76,1%). Carnês (17,4%) e

financiamento de veículos (11,7%) também

permanecem na segunda e terceira posições,

respectivamente.

Assuntos e Palavras-Chave: FECOMÉRCIO-

RN - ECONOMIA, FECOMÉRCIO-RN -

Confederação Nacional do Comércio
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Dólar fecha com forte alta

Clique aqui para abrir a imagem

O dólar fechou em forte alta ante o real nesta

quinta-feira (18), terminando no maior patamar

desde 1º de junho e não apenas revertendo a

queda acumulada no mês como passando a

subir, puxado pela combinação de exterior

arisco e de noticiário local ainda inspirando

cautela para o câmbio. O dólar à vista subiu

2,10%, a R$ 5,3715 na venda. É o maior

patamar desde 1º de junho (R$ 5,3843) e o

sétimo pregão consecutivo de alta.

A volatilidade seguiu presente e intensa. Na

máxima, a cotação saltou 2,44%, a R$ 5,3893,

depois de chegar a cair 0,62%, a R$ 5,2285. O

dólar reverteu a queda de 1,49% em junho até a

véspera e passou a subir 0,58%. Na semana, a

moeda ganha 6,46%. No ano, o dólar dispara

33,86%, o que mantém com folga o real na

lanterna entre as principais divisas globais.

A valorização do dólar no Brasil decorreu em

boa parte da força da moeda no exterior, onde

receios sobre uma segunda onda de covid-19

em economias centrais conduziram investidores

a ativos considerados seguros, como dólar, iene

e títulos do Tesouro norte-americano.

Pares emergentes do real também mostraram

firmes quedas. O peso mexicano cedia 2,1% no

fim da tarde. Mas, de novo, a taxa de câmbio

brasileira liderou as perdas globais, em meio a

um fluxo de notícias do lado político que ainda

dita cautela, um dia depois de o Banco Central

sinalizar chance de novo corte da taxa básica de

juros da economia, a Selic --que caiu na

véspera a nova mínima recorde de 2,25% ao

ano.

A queda dos juros é citada como elemento que

pressionou o câmbio nos últimos tempos, já que

reduziu a taxa paga por títulos de renda fixa e

colocou o Brasil em desvantagem em relação a

outros emergentes com juros básicos mais

elevados. Pesa sobre o real o fato de os

retornos da renda fixa estarem em queda livre

enquanto a percepção de risco segue elevada --

contrariando a lei do mercado de quanto menor

o retorno, menor o risco.

O risco-país medido pelo CDS de cinco anos

subiu nesta sessão, enquanto a inclinação da

curva de juros --outra medida de risco--

também mostrou alta, com expressivo ganho de

prêmio nos contratos longos, estes mais

associados ao cenário estrutural para a

economia.

No noticiário político, Fabrício Queiroz, ex-
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assessor do senador Flávio Bolsonaro

(Republicanos-RJ), filho do presidente Jair

Bolsonaro, foi preso na manhã desta quinta-

feira em Atibaia, interior de São Paulo, pela

Polícia Civil e pelo Ministério Público do

Estado.

O ministro Celso de Mello, decano do Supremo

Tribunal Federal (STF), mandou uma série de

recados indiretos ao governo Jair Bolsonaro

nesta quinta-feira, ao dar o nono voto a favor

da legalidade do inquérito das fake news.

Assuntos e Palavras-Chave: FECOMÉRCIO-

RN - ECONOMIA
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Índice que mede ritmo da economia
cai 9,73% em abril

Clique aqui para abrir a imagem

A pandemia do novo coronavírus voltou a

pressionar a atividade econômica em abril, o

segundo mês de isolamento social no Brasil. O

Banco Central informou nesta quinta-feira (18)

que seu Índice de Atividade (IBC-Br), uma

espécie de 'prévia' do Produto Interno Bruto

(PIB) , despencou 9,73% em abril ante março,

na série já livre de influências sazonais. Em

março, o recuo havia sido de 6,16% (dado

revisado). No acumulado do ano, a baixa foi de

4,15% em 2020 até abril. Pela mesma série, o

IBC-Br apresenta baixa de 0,52% nos 12 meses

encerrados em abril.

Relatório de Mercado Focus divulgado pelo BC

na última segunda-feira, já aponta uma projeção

de queda de 6,51% no PIB em 2020. A queda

recorde na atividade deverá ser puxada pelo

setor de serviços, e uma retração duradoura no

consumo das famílias dificultará uma

recuperação rápida. No País, segundo os dados

da Pesquisa Mensal de Serviços, divulgada pelo

IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística ), quatro das cinco atividades de

serviços registraram perdas em abril de 2020

em relação a abril de 2019. O volume do setor

de serviços recuou 17,2%, a taxa negativa mais

intensa desde o início da série histórica.

Os efeitos da pandemia do novo coronavírus

sobre a economia, apesar de percebidos em

fevereiro, se intensificaram em todo o mundo a

partir de março. Para conter o número de

mortos, o Brasil adotou o isolamento social em

boa parte do território, o que impactou a

atividade econômica nos últimos meses. De

março para abril, o índice de atividade calculado

pelo BC passou de 131,05 pontos para 118,30

pontos na série dessazonalizada. Este é o

menor valor desde outubro de 2006 (117,99

pontos).

A baixa do IBC-Br, que serve como parâmetro

para avaliar o ritmo da economia brasileira ao

longo dos meses, ficou dentro do intervalo

projetado pelos analistas do mercado financeiro

consultados pelo Broadcast Projeções, que

esperavam resultado entre -16,00% e -8,40%

(mediana em -10,24%).

Na comparação entre os meses de abril de 2020

e abril de 2019, houve baixa de 15,09% na série

sem ajustes sazonais. Esta série encerrou com

o IBC-Br em 117,89 pontos no mês de abril.
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Este é o pior resultado para meses de abril

desde 2006 (112,61 pontos).

O indicador de abril de 2020 ante o mesmo

mês de 2019 mostrou desempenho em linha

com o apontado pela mediana (-15,00%) das

previsões de analistas do mercado financeiro

ouvidos pelo Broadcast Projeções (-20,80% a -

13,10% de intervalo). O Banco Central

informou ainda que o IBC-Br registrou baixa de

6,94% no acumulado do trimestre encerrado

em abril de 2020, na comparação com os três

meses anteriores (novembro a janeiro), pela

série ajustada. Segundo o BC, o IBC-Br

acumulou baixa de 5,55% no trimestre até abril

de 2020 ante o mesmo período de 2019, pela

série sem ajustes sazonais.

No próximo dia 25, ao Banco Central divulgará

uma nova estimativa por meio do Relatório

Trimestral de Inflação (RTI).

Assuntos e Palavras-Chave: FECOMÉRCIO-

RN - ECONOMIA
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O lento retorno da economia

Clique aqui para abrir a imagem

Vander Morales

Presidente da Fenaserhtt (Federação Nacional

dos Sindicatos de Empresas de Recursos

Humanos, Trabalho Temporário e Terceirizado)

A retomada gradual dos negócios do Brasil,

como se observa agora na Grande São Paulo e

em muito pontos do País, pode mostrar um

cenário diferente daquele esperado pelos mais

otimistas e frustrar a expectativa de uma

arrancada forte para a recuperação do tempo

perdido na economia.

Essa frustração começa, por exemplo, com a

abertura de shoppings e lojas de rua como na

cidade de São Paulo. Uma medida absurda

impõe o funcionamento de quatro horas ao dia e

com apenas 20% de ocupação. Resultado:

aglomerações nas ruas e filas nos centros de

compra. ?bvio que um horário bem mais amplo

permitiria distribuir melhor o fluxo de pessoas. E

a ocupação de 20% também não anima em

nada os negócios, se era realmente essa a

intenção.

Assim, de medidas em medidas desastradas,

em vez de uma engrenagem azeitada para

mover a economia, o mais provável é que surja

no horizonte um cenário de terra arrasada. É

preciso devolver o ânimo a milhares de

empresários de micros, pequenos e médios

negócios que se viram desamparados pelo

governo nesse período.

No rastro dos escombros estão um número

ainda incalculável de empresas quebradas e

mais alguns milhões a mais de desempregados,

desalentados e na informalidade, elevando a

taxa dessa tragédia nacional.

Muitos empreendedores nem conseguirão

reabrir suas portas e outros terão de planejar o

recomeço a partir do zero, com seus recursos

exauridos em mais de dois meses de muitas

contas a pagar e nada a receber. A promessa

do governo de forrar esse período com um

colchão econômico para dar um fôlego às

empresas ficou nisso - promessa.

A verdade é que se perdeu tempo demais para

fazer chegar algum apoio aos empresários, o

que aumenta as dificuldades, apesar do

adiamento do pagamento de tributos federais:
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empresas terão de honrar o compromisso do

mês e o atrasado acumulados. Se o governo

pretende dar algum alívio, deve parcelar esses

atrasados em pelo menos doze meses.

Algum alento pode vir com a prorrogação do

período máximo de redução de jornada ou

suspensão de contratos de trabalho com

carteira assinada por mais 60 dias. Porém,

mais uma vez, a medida depende de espaço

no orçamento da União.

Fato é que o garrote nas empresas continua.

Além do crédito que não sai e o acúmulo no

pagamento de tributos, o passivo trabalhista

das empresas acumula problemas a um custo

altíssimo. É necessário reduzir o prazo ainda

longo para a entrada das ações, hoje de dois

anos, e permitir o parcelamento de verbas

rescisórias.

Urgente também uma revisão na Penhora On

Line, um meio de bloqueio de contas bancárias

e de aplicações financeiras para garantir o

pagamento dos débitos trabalhistas. Em alguns

momentos não se observa se a empresa

reclamada se encontra regular e solvente, com

capacidade de cumprir os seus compromissos,

incluindo trabalhistas, com os meios que

possui, não levando em consideração a

existência de recursos em andamento ou a

inexistência de trânsito em julgado da ação.

Mais um transtorno para as empresas, pois

contas bancárias destinadas à folha de

pagamento podem ser penhoradas,

prejudicando diretamente os trabalhadores ou

outros compromissos assumidos pela

empregadora. Ora, a comprovação da

regularidade por meio das Certidões Negativas

de Débito demonstra o compromisso da

empregadora de honrar seus compromissos.

Além do mais, é de justiça que o débito recaia

exclusivamente sobre a pessoa jurídica.

Na verdade, diante de tantas idas e vindas

nessa crise, as autoridades estão perdidas, os

empresários se sentem amarrados e a

insegurança jurídica aumenta. Fora os

problemas de comunicação do governo, um

desastre.

Enquanto não se enfrentar com coragem e

inteligências os gargalos fiscais e burocráticos,

o cenário não será animador. Muito pelo

contrário, as demissões vão aumentar e a

retomada do desenvolvimento econômico

levará muito mais tempo do que a Nação

precisa nesse momento.

Assuntos e Palavras-Chave: FECOMÉRCIO-

RN - ECONOMIA
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Pandemia adiantou mudanças no
mundo do trabalho; veja as 10

principais tendências

Clique aqui para abrir a imagem

A pandemia do novo coronavírus trouxe

mudanças significativas no mundo do trabalho,

antecipando tendências que vinham sendo

gradativamente implantadas como o home office

e a seleção de profissionais de forma totalmente

online.

No futuro do trabalho, que já está se

desenhando no mercado, as mudanças

abrangem também as relações de trabalho,

configurações dentro das empresas para

priorizar a segurança e saúde dos funcionários,

critérios de contratação e formas de medir a

produção dos profissionais.

Veja abaixo 10 tendências apontadas por

especialistas.

Home office

A grande mudança trazida pela Covid-19 foi a

implantação do home office pelas empresas.

Com o isolamento para conter a propagação da

doença, o trabalho remoto foi a saída

encontrada para continuar as atividades, pelo

menos para aqueles profissionais cujo emprego

não exige presença física em um local

específico. Essa medida adiantou uma prática

que vinha sendo implantada de forma gradual

antes da pandemia por algumas empresas,

limitada a alguns dias da semana.

O Twitter, por exemplo, informou em maio que

os funcionários poderiam trabalhar de casa para

sempre, caso preferissem. A exceção ficaria por

conta daqueles profissionais que não

conseguem desempenhar o trabalho à distância,

como a equipe de manutenção nos servidores.

No entanto, essa mudança na forma de

trabalhar traz desafios como continuar produtivo

sem a supervisão direta do chefe ou perto dele,

mantendo o mesmo número de horas

trabalhadas; aumento de gastos com água, luz,

internet e mobiliário adequado em casa;

capacidade de manter a comunicação de forma

virtual com o distanciamento físico de chefes e

colegas; além do equilíbrio do trabalho em casa

com a vida pessoal.

De acordo com Susan Hayter, consultora

técnica sênior sobre o futuro do trabalho na

Organização Internacional do Trabalho (OIT),

assim como o Twitter, algumas grandes
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empresas de países desenvolvidos já

anunciaram que o trabalho remoto será o

padrão adotado e os trabalhadores não

precisarão ir até o escritório, a menos que

queiram.

Para ela, a questão é como adaptar as práticas

de trabalho e colher os benefícios do trabalho

remoto sem perder o valor social e econômico

do trabalho presencial.

'A mudança para o trabalho remoto permitiu

que muitas empresas continuassem operando

e garantissem a saúde e a segurança de seus

funcionários. No entanto, as linhas entre o

tempo de trabalho e o tempo privado ficaram

embaçadas para esses indivíduos, causando

um aumento no estresse e na exposição a

riscos para a saúde mental', aponta.

'A mudança para o trabalho remoto permitiu

que muitas empresas continuassem operando

e garantissem a saúde e a segurança de seus

funcionários. No entanto, as linhas entre o

tempo de trabalho e o tempo privado ficaram

embaçadas para esses indivíduos, causando

um aumento no estresse e na exposição a

riscos para a saúde mental', aponta.

O economista Thomas Coutrot, cujas

pesquisas são focadas no impacto da

globalização no mercado de trabalho, é cético

quanto ao futuro do trabalho à distância.

'Talvez as pessoas se deem conta de que o

trabalho remoto não tem nada a ver com o

paraíso com que elas sonhavam, de

conciliação entre vida profissional e a pessoal.

Trabalho remoto é difícil: é uma pressão, um

isolamento, uma dificuldade de comunicação e

cooperação com os colegas. É uma situação

bastante precária', opina.

Ele observa que, em poucas semanas, as

empresas já constatam o aparecimento de

problemas de saúde física e mental dos

funcionários que estão em casa devido à

pandemia - um problema que só tende a

aumentar.

'O controle do empregador é ainda mais

acirrado quando os empregados estão à

distância. O trabalhador fica conectado em

tempo integral no sistema da empresa. Os

chefes podem saber o que cada um está

fazendo em tempo real', frisa.

'Além disso, é uma situação que limita a

autonomia, a criatividade, a possibilidade de

tomar um tempo para conversar com os

colegas sobre assuntos não diretamente

ligados ao trabalho, mas que propiciam novas

ideias e soluções.'

Organização do trabalho

De acordo com Susan Hayter, em meio a uma

dramática desaceleração econômica causada

pela pandemia e aumento das taxas de

desemprego, existe a possibilidade de se

promover mudanças na organização do

trabalho, incluindo novos esquemas de

compartilhamento que permitam flexibilidade e

salvem empregos.

Isso pode significar semanas de trabalho mais

curtas ou acordos de compartilhamento de

trabalho para evitar folgas em períodos com

menos funcionários, ao mesmo tempo em que

é reformulado o regime de expedientes para

obter melhor equilíbrio entre vida profissional e

pessoal no longo prazo.
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No LinkedIn Brasil, por exemplo, algumas

mudanças na organização já foram colocadas

em prática. De acordo com o diretor-geral,

Milton Beck, algumas medidas incluem

flexibilização de horários, com mudanças no

começo e fim da jornada, ou diminuição no

número de horas trabalhadas.

Para Susan, a transformação digital e a

possibilidade de se envolver em trabalho

remoto também trouxe a possibilidade de

trabalhadores mais velhos e experientes

prolongarem sua vida profissional. 'No entanto,

para muitos outros, significou isolamento e uma

perda de identidade e propósito. O valor social

do trabalho e a dignidade e pertencimento

derivados dele não podem ser substituídos por

salas virtuais, por mais casuais que sejam',

frisa.

Demanda por qualificação

Susan Hayter afirma que, à medida que o

trabalho online se incorpora ao mundo do

trabalho, é provável que a demanda por

trabalhadores qualificados suba junto com seus

salários.

'Os que estão entre os escalões de renda mais

altas têm maior probabilidade de optar por

trabalhar remotamente, enquanto aqueles nos

mais baixos não têm escolha terão que se

deslocar e perderão mais tempo com esse

deslocamento', comenta.

Segundo ela, as contribuições de profissionais

de saúde e outros trabalhadores (por exemplo,

professores e funcionários de supermercados)

serão mais valorizadas do que antes.

'No entanto, muitos trabalhadores mal

remunerados, cujos salários estagnaram diante

do declínio do poder sindical e de uma

mudança nas relações de emprego,

provavelmente verão sua renda ser corroída

ainda mais à medida que as fileiras dos

desempregados aumentam', diz.

Susan ressalta que, historicamente, choques

econômicos, pandemias e guerras

exacerbaram a desigualdade. E a grande

questão agora é se haverá crescente

instabilidade política e social ou a busca por

princípios de solidariedade e tomada de

decisão democrática que levem mercados e

locais de trabalho na direção da igualdade.

O subprocurador-geral do Trabalho, Ronaldo

Fleury, em entrevista à BBC News Brasil,

apontou que a aceleração das ferramentas de

trabalho remoto trará a necessidade de

adaptação a esse novo tipo de trabalho. Por

isso, poderá haver mudança no tipo de

capacitação profissional que as empresas

passarão a valorizar.

"Antes, se você tinha mestrado, ou doutorado,

já seria contratado. Hoje está sendo muito

valorizado o que chamam de continuous

learning (educação continuada), que é o

conceito de você estar sempre aprendendo e

fazendo vários cursos, oferecidos pela empresa

ou relacionados à área de atuação."

Segundo ele, os empregadores estarão

preocupados com "se você é capaz de

trabalhar nesse novo modelo de trabalho, se

você vai conseguir prestar o trabalho da forma

como a empresa precisa que você preste".

Engajamento virtual
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Maria Luiza Nascimento, diretora de RH da

Randstad, empresa de solução de recursos

humanos, ressalta a mudança nas relações de

trabalho com a interação online.

Segundo ela, como parte da equipe continuará

em home office, reuniões, confraternizações,

sessões de check-in e check-out diários entre

líderes e colaboradores, sessões de feedback,

discussões de futuro profissional, entre outros,

deverão ser feitos de forma online.

'O grande desafio das empresas continuará a

ser como manter todos os colaboradores

engajados, mesmo distantes fisicamente. Para

tanto, é necessária uma comunicação clara e

frequente', observa.

Maria Luiza aponta ainda que os profissionais

deverão ter uma atitude proativa de buscar

conexões com o colega de trabalho. Em vez de

mandar e-mail, o mais indicado é 'puxar' a

conversa para uma ferramenta online, onde os

interlocutores poderão ver uns aos outros.

'Isso garantirá o sentimento de pertencer a uma

equipe. É claro que o líder tem que garantir

essa prática, mas todos os profissionais podem

ser protagonistas e buscar essa conexão',

opina.

Controle por produção

Maria Luiza Nascimento aponta que existem

ferramentas de controle de jornada de trabalho

e de atividades que podem ser usadas, mas o

que realmente será relevante é a relação de

confiança entre líderes e funcionários.

'Deverá ser estabelecido um vínculo entre as

partes, onde haja um acordo de metas a serem

alcançadas em vez de horas a serem

trabalhadas. Esclarecer expectativas de ambas

as partes será fundamental para garantir que

os objetivos sejam alcançados e que haja uma

experiência positiva para ambos os lados',

explica.

Milton Beck, diretor-geral do LinkedIn Brasil,

sugere como medidas para trazer mais

segurança conversar com os funcionários

sobre a questão dos horários, especificar quais

os projetos essenciais têm que ser mantidos e

quais podem ser postergados e fazer uma

medição de produtividade por projetos e não

por horas trabalhadas.

'Começar a medir não somente por eu quero

você nove horas na frente do computador, mas

quero ver tais projetos entregues até tal data,

são várias coisas que a liderança pode fazer,

além das mais óbvias, que é manter um canal

de comunicação mais aberto possível, permitir

que as pessoas possam falar, fazer perguntas,

que tenham reuniões constantes com as

lideranças, porque quanto mais as pessoas

estão a par, compartilhando o que está

acontecendo na empresa, mais você vai ter um

time e menos um amontoado de pessoas', diz.

'Começar a medir não somente por eu quero

você nove horas na frente do computador, mas

quero ver tais projetos entregues até tal data,

são várias coisas que a liderança pode fazer,

além das mais óbvias, que é manter um canal

de comunicação mais aberto possível, permitir

que as pessoas possam falar, fazer perguntas,

que tenham reuniões constantes com as

lideranças, porque quanto mais as pessoas

estão a par, compartilhando o que está

acontecendo na empresa, mais você vai ter um

time e menos um amontoado de pessoas', diz.
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Beck afirma que muito da ansiedade e do medo

dos profissionais vêm de fantasias que as

pessoas têm por falta de informações. 'Um

horário em que os funcionários podem falar

com os gestores, diretores da área e líderes

das empresas, colocar suas perguntas de

forma aberta sem receio, ter os feedbacks e

saber o que está acontecendo é um mitigante

de ansiedade' comenta.

Desconectar será preciso

A diretora de RH da Randstad ressalta que a

gestão do tempo tende a ser uma competência

ainda mais utilizada e deverá haver um ajuste

nas rotinas de trabalho e pessoal para não

comprometer a rotina do profissional.

'Respeitar os horários de reuniões agendadas

e dos compromissos profissionais é essencial,

além de garantir, também, importantes

momentos pessoais, tais como parar para

almoçar ou tomar um café. É necessário

estarmos atentos para que, mesmo estando em

casa, tenhamos dificuldade de nos

desconectar', diz Maria Luiza.

Mudanças nos processos de seleção

As formas de contratar profissionais também

incorporaram as ferramentas online. Desde o

processo de seleção até a entrada do

funcionário na empresa, todo o processo tem

sido feito de forma virtual. E a tendência veio

para ficar.

Maria Luiza Nascimento salienta que os

profissionais em busca de novas oportunidades

de trabalho devem se preparar para as

entrevistas online, pois elas serão cada vez

mais frequentes.

'Todo o preparo para uma entrevista pessoal,

como aparência e conhecimento prévio das

informações da empresa, deverão ser

mantidos. Além disso, devem garantir um local

silencioso, com iluminação adequada e

confortável para participar da entrevista.

Deverá também avisar as pessoas que

estiverem no mesmo ambiente, na mesma

casa, que irá fazer uma entrevista e que,

portanto, precisará de um ambiente silencioso

e de não ser interrompido', aconselha.

Da mesma forma, as contratações e demissões

também deverão ser adaptadas. Segundo ela,

o programa de integração das empresas

deverá contemplar um procedimento online,

sem deixar de garantir a receptividade no

momento da chegada.

'Envolver todos os colegas de trabalho na

reunião online de boas-vindas, por exemplo, é

uma iniciativa simpática que gera um

sentimento de acolhimento para quem está

chegando. Do mesmo jeito que no momento do

desligamento de um funcionário, quando feito à

distância, deverá contemplar um final

respeitoso, sendo-lhe oferecido um momento

de conversa, após o comunicado'.

Distanciamento afeta trabalho em equipe

Fleury afirma que, como o coronavírus impôs o

distanciamento como palavra de ordem, a

relação entre colegas de trabalho vai mudar

enquanto a pandemia não for debelada. Um

efeito esperado com a diminuição da interação

entre trabalhadores é uma menor empatia e

solidariedade entre trabalhadores "por falta de

laços de amizade".
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"Isso é um problema seríssimo. Graças ao

convívio que a gente tem dentro do ambiente

de trabalho, a gente acaba fazendo amizades,

o que gera empatia e solidariedade muito

grande entre todos. Agora, isso tende a

diminuir muito, tende a ser virtual. Vou

conhecer os trabalhadores por foto,

videoconferência, talvez numa confraternização

de fim de ano."

O efeito, segundo ele, é um aumento da

disputa entre trabalhadores, o que pode

prejudicar o trabalho em equipe.

"A consequência disso é maior competitividade,

não no sentido bom da expressão. Isso vai

gerar uma diminuição da produtividade a partir

do momento que vai ter indivíduos querendo

trabalhar mais, mas não vai ter trabalho em

conjunto muito forte. Os gestores vão ter que

reaprender a motivar os trabalhadores e

distribuir trabalhadores em tarefa coletiva."

Boa conexão será pré-requisito

Ronaldo Fleury apontou que, com a

necessidade de mais espaço e menor

aglomeração de empregados nos locais de

trabalho, haverá aumento do home office e do

custo de aluguel para as empresas. E um dos

efeitos será a transferência de custos do

trabalho para o empregado, como

equipamento, internet e estrutura para

trabalhar.

"A tendência no Brasil vai ser: na hora que

você se candidatar para uma vaga de

teletrabalho, uma coisa que será questionada é

o equipamento que você dispõe, a internet que

você dispõe. Você ter esse tipo de condições

para o trabalho vai passar a ser um pré-

requisito para o seu currículo ser analisado

pelas empresas", prevê.

"A tendência no Brasil vai ser: na hora que

você se candidatar para uma vaga de

teletrabalho, uma coisa que será questionada é

o equipamento que você dispõe, a internet que

você dispõe. Você ter esse tipo de condições

para o trabalho vai passar a ser um pré-

requisito para o seu currículo ser analisado

pelas empresas", prevê.

Segurança no local de trabalho

Com a pandemia, as empresas terão de fazer

adaptações para garantir a volta do funcionário

em um ambiente seguro. A retomada tem que

partir de protocolos de saúde e segurança, com

o distanciamento social como regra número 1.

Diminuição de funcionários no ambiente de

trabalho, com o rodízio entre trabalho

presencial e remoto, distância maior entre as

mesas de trabalho, disponibilidade de

equipamentos de proteção individual e medição

de temperatura na entrada são algumas das

medidas que deverão ser tomadas.

Turnos alternados de trabalho, de refeição e

até para a pausa do cafezinho deverão ser

implantados para reduzir a aglomeração de

funcionários em áreas comuns.

Os funcionários terão ainda de se acostumar

com o hábito de sempre usar máscaras e de

limpar todos os equipamentos de sua estação

de trabalho.

As maiores montadoras de veículos do país já

adotaram medidas como colocação de
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recipiente de álcool gel acionado por pedal,

portas que se abrem com o cotovelo,

medidores de temperatura na entrada, nenhum

vizinho de assento do ônibus e faixas no chão

indicando a distância mínima de se ficar do

colega.

A Organização Internacional do Trabalho (OIT)

divulgou orientações para o retorno ao

ambiente de trabalho. As medidas incluem

instalação de barreiras físicas, melhoria da

ventilação e adoção de horários flexíveis de

trabalho, além de práticas de limpeza e higiene

e uso de equipamento de proteção individual.

Para Maria Luiza Nascimento, várias

companhias devem adotar o modelo por

rodízio, em que parte dos funcionários

trabalharão em home office e a outra no

escritório, e garantir todos os cuidados, como

uso de máscara, distanciamento entre pessoas

e material de higienização.

A diretora de RH da Randstad afirma que,

assim como a empresa fará a adaptação do

escritório para garantir a segurança dos

colaboradores, elas já estão avaliando que

recursos serão necessários para aqueles que

permanecerão em home office, como

computadores, acesso à internet e mobiliário

necessário.

O diretor do LinkedIn ressalta que o cenário da

volta aos escritórios não será o mesmo de

antes.

'As reuniões terão menos pessoas, as mesas

terão que ficar mais distantes, as viagens vão

rarear, eventos e confraternizações não vão

existir como antes, grandes eventos de

marketing com centenas de pessoas vão ser

online, então não é uma volta para a situação

anterior', prevê.

Assuntos e Palavras-Chave: FECOMÉRCIO-
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Entrada do
WhatsApp em

pagamentos digitais
pode acelerar

tecnologia no Brasil,
mas existem

desafios, dizem
especialistas

Clique aqui para abrir a imagem

O anúncio do WhatsApp de que vai fornecer

meios de pagamento e transferência de dinheiro

dentro do aplicativo é um sinal do

amadurecimento do mercado de pagamentos

digitais no Brasil. Isto porque essa forma de

pagamento vem crescendo nos últimos anos no

mundo.

Ela é responsável por transferências entre

carteiras digitais, pagamentos em aplicativos de

transporte e de pedidos de comida, e por

inovações que permitem pagar com o celular em

lojas e até no transporte público.

Diversas empresas de tecnologia, relacionadas

a finanças e pagamentos, cresceram nesse

período. Os pagamentos por aplicativo em lojas

físicas cresceram de 4% para 21% entre 2018 e

2020, de acordo com a Sociedade Brasileira de

Varejo e Consumo (SBVC).

Segundo informações da consultoria

especializada em aplicativos móveis App Annie,

o Brasil é um dos países que têm uma base fiel

de usuários de apps de carteira digital de

bancos, ao lado de Indonésia, França,

Alemanha, Canadá, Rússia e Reino Unido.

Pagamentos por aproximação, com celular,

relógio ou pulseiras, cresceram 456% no país

no 1º trimestre de 2020, comparado com o

mesmo período do ano passado, aponta a

Associação Brasileira das Empresas de Cartão

de Crédito e Serviços (Abecs).

Pagamentos por aproximação, com celular,

relógio ou pulseiras, cresceram 456% no país

no 1º trimestre de 2020, comparado com o

mesmo período do ano passado, aponta a

Associação Brasileira das Empresas de Cartão

de Crédito e Serviços (Abecs).
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Foram movimentados R$ 3,9 bilhões em

transações deste tipo.

Durante a pandemia de coronavírus, houve

maior adoção nas empresas por tecnologias de

pagamento digital e on-line. A SBVC aponta

que 58% das empresas adotaram novas

estratégias desde março, com foco em

pagamentos por aplicativos, parcerias com

bancos e adoção de carteira digital ou QR

Code.

Público restrito

Apesar do crescimento dos últimos anos e das

inovações trazidas pelas fintechs, essa ainda é

uma realidade mais próxima das classes mais

altas.

Segundo o Banco Mundial, em 2017, 30% dos

brasileiros adultos não tinham conta em banco.

Segundo o Banco Mundial, em 2017, 30% dos

brasileiros adultos não tinham conta em banco.

O instituto de pesquisa Locomotiva traz dados

semelhantes: 45 milhões de pessoas ainda não

têm conta bancária, 86% deles estão nas

classes C, D e E.

Por causa disso, essas classes recorrem

principalmente a amigos, familiares e até ao

conhecido 'fiado' como soluções de crédito,

enquanto as instituições financeiras e as novas

tecnologias de pagamento são mais usadas

nas classes mais altas, apontam os dados.

Segundo os dados do Locomotiva, 71% dos

brasileiros preferem pagar as contas em

dinheiro vivo, porque dessa maneira recebem

descontos, têm controle financeiro ou acham

mais seguro.

'As pessoas recebiam em dinheiro vivo e

pagavam em dinheiro vivo, a pandemia já

começou a mudar isso', explica Renato

Meirelles, presidente do instituto Locomotiva.

Para o especialista, o atual momento pode

mudar esse panorama porque alterou a

maneira como muita gente passou a receber:

profissionais autônomos, o auxílio emergencial

do governo e até as merendas pagas por

alguns municípios passaram a vir por

transferências digitais.

WhatsApp 'larga na frente'

Já o WhatsApp é parte fundamental da

infraestrutura de comunicações e negócios no

Brasil e a inclusão de pagamentos na

plataforma lembra o movimento de aplicativos

chineses, de criar novas aplicações dentro de

uma aplicação, afirma Ronaldo Lemos,

advogado especializado em tecnologia.

"Nesse caso, o WhatsApp já tem algo precioso,

que é o efeito rede. A conveniência de usar

essa mesma rede também para pagamentos é

muito poderosa e pode levar a uma

convergência para dentro do ecossistema do

WhatsApp", diz Lemos.

"Nesse caso, o WhatsApp já tem algo precioso,

que é o efeito rede. A conveniência de usar

essa mesma rede também para pagamentos é

muito poderosa e pode levar a uma

convergência para dentro do ecossistema do

WhatsApp", diz Lemos.

O advogado conhece de perto o sistema de

pagamentos digitais na China, onde o WeChat
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é uma das principais formas de transferir

dinheiro. Para ele, o projeto do WhatsApp abre

as portas para muitas possibilidades de uso de

tecnologias de pagamento, incluindo carteiras

digitais e moedas virtuais. "Um exemplo é a

Libra, que o próprio Facebook vem

desenvolvendo".

Para Renato Meirelles, presidente do

Locomotiva, a iniciativa do WhatsApp pode

sinalizar que, no futuro, teremos a adoção mais

ampla de tecnologias de pagamento e

transferências, com envios que não passem

pelo sistema bancário.

'Quando a gente olha os exemplos no mundo,

o que a gente vê é que as tecnologias têm

maior adesão quanto mais fazem parte do dia a

dia das pessoas. E o WhatAapp é o aplicativo

mais presente no dia a dia das pessoas. A

chance de democratização dos meios de

pagamentos é gigantesca', afirma.

Com uma adoção maior de meios de

pagamentos digitais, o Brasil pode passar a ter

um cenário em que é mais fácil pagar e estar

vinculado a instituições financeiras.

Esse processo de inclusão financeira, com

acesso a ferramentas úteis e acessíveis, é

descrito pelo Banco Mundial como uma forma

de redução da pobreza.

Regulação do Banco Central

O Banco Central (BC) mantém uma postura de

diálogo com as empresas do setor e está

traçando uma série de diretrizes para regular o

mercado de pagamentos digitais.

Uma das partes desse processo é o chamado

'open banking', um sistema de

compartilhamento de dados, informações e

serviços financeiros pelos clientes bancários

em plataformas de tecnologia (somente

mediante autorização), para que possam ter

acesso a melhores taxas, prazos e serviços

financeiros.

A previsão é que o sistema comece a funcionar

já em novembro.

O BC também tem um projeto para criar o

Sistema de Pagamentos Instantâneos,

chamado de PIX. A ideia é criar um ambiente

mais fácil para realizar pagamentos rápidos e

seguros e o BC já se manifestou sobre incluir

os pagamentos do WhatsApp nesse sistema.

'O BC está acompanhando a iniciativa do

WhatsApp e avalia que há grande potencial

para sua integração ao PIX', disse o órgão em

nota.

'O BC está acompanhando a iniciativa do

WhatsApp e avalia que há grande potencial

para sua integração ao PIX', disse o órgão em

nota.

Mas o regulador deixou claro que não vê com

bons olhos a concentração do mercado em

agentes específicos. No último número

divulgado, em 2017, o WhatsApp tinha 120

milhões de usuários no país.

'Entretanto, o BC considera prematura qualquer

iniciativa que possa gerar fragmentação de

mercado e concentração em agentes

específicos. O BC vai ser vigilante a qualquer

desenvolvimento fechado ou que tenha

componentes que inibam a interoperabilidade e

limite seu objetivo de ter um sistema rápido,
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seguro, transparente, aberto e barato.'

Para Ricardo Rocha, professor de finanças do

Insper, o Banco Central tem tido uma

abordagem de parceria, com negociação junto

às fintechs, ao invés de proibição, estimulando

o mercado. Mas afirma que é preciso que o

regulador acompanhe.

'Chegar no cliente com velocidade faz

diferença. O WhatsApp já tem o potencial

cliente, milhões de pessoas usam o aplicativo.

É diferente de montar uma fintech e ter que

conquistar milhões de clientes', explica.

Assuntos e Palavras-Chave: FECOMÉRCIO-

RN - ECONOMIA
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Suspensão de pagamento do Fies até
o fim do ano é aprovada na Câmara -

Rádio 98 FM Natal

Clique aqui para abrir a imagem

A Câmara dos Deputados aprovou nesta quinta-

feira (18) a suspensão dos pagamentos devidos

pelos estudantes ao Fundo de Financiamento

Estudantil (Fies) durante o estado de

calamidade pública provocado pela pandemia

do novo coronavírus. O texto já havia sido

analisado pelos deputados no fim de abril, mas

como sofreu modificações no Senado precisou

passar por nova apreciação. A matéria segue

para sanção presidencial.

A medida estabelece o direito à suspensão dos

pagamentos aos estudantes que estão em dia

com as prestações do financiamento e aqueles

com parcelas em atraso por, no máximo, 180

dias. Segundo o texto, serão incluídos os

inadimplentes de prestações devidas até 20 de

março de 2020, pois a partir dessa data contam

com suspensão.

Os saldos das obrigações suspensas devem ser

pagos 'de forma diluída nas parcelas restantes',

sem cobrança de juros ou multas. Em todas as

situações de suspensão de pagamentos, o

estudante não poderá ser inscrito em cadastros

de inadimplentes e não será considerado

descumpridor de quaisquer obrigações junto ao

Fies.

Para obter a suspensão, o estudante deverá

manifestar o interesse ao banco no qual detém

o financiamento, presencialmente ou por meio

dos canais de atendimento eletrônico.

O Fies é o programa de financiamento estudantil

para cursos superiores particulares. O projeto

de lei prevê a suspensão dos seguintes

pagamentos:

- amortização do saldo devedor

- juros incidentes sobre o financiamento

- quitação das parcelas oriundas de

renegociações de contratos

- pagamentos eventualmente devidos pelos

estudantes beneficiários e pelas mantenedoras

das instituições de ensino superior (IES) aos

agentes financeiros para saldar multas por

atraso de pagamento e gastos operacionais com

o P-Fies ao longo dos períodos de utilização e

de amortização do financiamento.

Além da suspensão de pagamento, o texto

aprovado cria um sistema de refinanciamento.

No caso de quitação integral até 31 de

dezembro de 2020, haverá redução de 100%
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dos encargos moratórios. Na regra atual, a

redução é de 50%. Já os parcelamentos feitos

em 145 ou 175 parcelas mensais receberão

redução de 40% e 25%, respectivamente. Os

pagamentos começam a partir de janeiro de

2021.

Nesses parcelamentos, o valor de entrada será

a primeira parcela mensal a ser paga. Como o

parcelamento começa do zero, podem ser

incluídas as parcelas não quitadas até a data

de publicação da futura lei.

O texto aprovado inclui médicos, enfermeiros e

demais profissionais de saúde com seis meses

de trabalho no atendimento a infectados pela

covid-19 entre as categorias aptas a receber

abatimentos nas parcelas do Fies. Dessa

forma, o Fies poderá abater, mensalmente, 1%

do saldo devedor consolidado, incluídos os

juros devidos no período e independentemente

da data de contratação do financiamento.

Também pode abater até 50% do valor mensal

devido ao Fies por esses profissionais.

O projeto aumenta o limite de participação da

União no Fundo Garantidor do Fies (FG-Fies)

dos atuais R$ 3 bilhões para até R$ 5,5

bilhões. O fundo garantidor assume uma parte

dos riscos das operações de crédito educativo

do Fies, e é destinado especificamente a

estudantes de baixa renda.
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Governo indica Weintraub para o
Banco Mundial - Rádio 98 FM Natal

Clique aqui para abrir a imagem

O Ministério da Economia informou nesta

quinta-feira (18) que oficializou a indicação de

Abraham Weintraub para o cargo de diretor

executivo do grupo de países, conhecido como

constituency, que o Brasil lidera no Banco

Mundial. A instituição financeira internacional

efetua empréstimos a países em

desenvolvimento e tem participação em fóruns e

organismos internacionais.

De acordo com a pasta, Weintraub, que é

economista e professor da Universidade Federal

de São Paulo (Unifesp), possui qualificações

para o cargo, além de ter sido um dos

responsáveis pela elaboração do Plano de

Governo de campanha do presidente Jair

Bolsonaro em 2018. Weintraub deixou ontem o

Ministério da Educação.

'Com mais de 20 anos de atuação como

executivo no mercado financeiro, Weintraub foi

economista-chefe e diretor do Banco

Votorantim, além de CEO da Votorantim

Corretora no Brasil e da Votorantim Securities

no Estados Unidos e na Inglaterra', informou a

assessoria do ministro Paulo Guedes.

Segundoa a nota, Weintraub também foi sócio

da gestora de fundos Quest Investimentos,

integrou o Comitê de Trading da BM&FBovespa,

o Comitê de Macroeconomia da Associação

Nacional das Instituições do Mercado Financeiro

(Andima) e foi conselheiro da Associação

Nacional das Corretoras e Distribuidoras de

Títulos e Valores Mobiliários, Câmbio e

Mercadorias (Ancord).

A cadeira representada pelo Brasil na Diretoria

Executiva do Branco Mundial é integrada por

Colômbia, Equador, Trinidad e Tobago,

Filipinas, Suriname, Haiti, República Dominicana

e Panamá. Esses países precisam validar a

indicação brasileira para que ela possa ser

efetivada. A sede do Banco Mundial fica em

Washington, capital dos Estados Unidos.
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Levantamento aponta bairros de Natal
com maiores taxas de mortalidade por

Covid - Rádio 98 FM Natal

Clique aqui para abrir a imagem

Guarapes e Redinha são os bairros na capital

onde uma pessoa infectada por covid-19 tem

maiores chances de morrer. A informação é do

Grupo de Estudos da Dinâmica e Modelagem

computacional de Sistemas Complexos,

formado por pesquisadores da Universidade

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e da

Universidade Federal do Ceará (UFC).

O estudo, realizado com base na correlação

entre dados georreferenciados, rede de

contágio, vulnerabilidade e transmissibilidade na

região metropolitana de Natal, observou que no

bairro Guarapes, zona oeste da capital, a cada

100 pessoas testadas positivamente, 20 vão a

óbito. O índice de letalidade no bairro é de 20%,

número quatro vezes maior que a média da

OMS que é de 5,4%.

Já na Redinha, este índice de letalidade está em

10.6%, indicando um óbito para cada 10

pessoas infectadas. Outros bairros na região

metropolitana também apresentam um índice de

letalidade acima da média da OMS, como, por

exemplo, o Bom Pastor, Lagoa Seca, Dix-Sept

Rosado e Nordeste em Natal e os bairros Olho

D'Água e Golandim em São Gonçalo do

Amarante.

Na fase anterior, o grupo demonstrava que o

índice de letalidade está associado à renda.

Nesta fase os pesquisadores se concentraram

nos bairros mais críticos do momento. Ao

comparar a renda do Guarapes, de

aproximadamente meio salário mínimo à média

salarial de outros bairros cuja média é de pouco

mais que um salário mínimo, a pesquisa indica

uma situação de gravidade.

Em comparação, no bairro Petrópolis, que tem

maior renda média na capital potiguar, a cada

100 pessoas infectadas, cerca de 2 morrem. Ali,

o índice é de 1,83%, cerca de 10 vezes menor

que em Guarapes. Outros bairros com renda

média alta, como Capim Macio, Tirol e Lagoa

Nova, têm taxas de letalidade ainda mais

baixas.

No caso de Ponta Negra, por exemplo, a cada

100 pessoas infectadas, cerca de 3 morrem,

pois o índice é de 2,6%. 'A baixa renda é um

fator de risco, pois funciona como uma espoleta

para uma série de fatores subjacentes como

acesso à saúde, qualidade espacial do

isolamento, impossibilidade de ficar em casa,

rede dinâmica de contágio em transportes

públicos, e outros. Estes são somadas as

predisposições dos fatores da saúde já
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conhecidos, como os problemas cardíacos,

diabetes, sobrepeso, idade. A combinação é

fator determinante.' Destaca o professor José

Dias do Nascimento Jr., do departamento de

física da UFRN.

Nesta fase do estudo, o grupo de

pesquisadores da UFRN e UFC analisou os

dados epidemiológicos e a letalidade da

doença focados em zonas específicas. Além de

José Dias, participam do trabalho os

pesquisadores César Rennó-Costa

(IMD/UFRN), Leandro Almeida (DFTE/UFRN),

Renan Cipriano Moioli (IMD/UFRN), José

Soares (Física - UFC), Humberto Carmona

(Física - UFC), Wladimir Lyra (NM, USA).

Colaboradoram também Ricardo Valentim e Ion

Andrade, ambos do LAIS/UFRN.
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Guedes e Marinho selam trégua com
plano mais enxuto de obras para

recuperação da economia

Clique aqui para abrir a imagem

Após desavenças em torno da proposta de

aumento dos investimentos com recursos

públicos na fase pós-pandemia, os ministros da

Economia, Paulo Guedes, e do

Desenvolvimento Regional, Rogério Marinho,

selaram uma trégua e acertaram um plano mais

enxuto de obras para ajudar na recuperação da

economia sem inviabilizar o ajuste fiscal.

Os dois discutiram o assunto na última quarta-

feira, dia 10, na primeira conversa que tiveram

desde 22 de abril, quando se desentenderam

após a apresentação do chamado Plano Pró-

Brasil. Na ocasião, Marinho defendeu o

aumento de gastos do governo para financiar

investimentos, e Guedes o acusou de atrapalhar

a atuação do Banco Central na crise e na

política de juros diante da reação negativa do

mercado, que temia afrouxamento do ajuste

nas contas.

Segundo apurou o Estadão/Broadcast, a

conversa serviu para 'abaixar a temperatura'

entre os dois ministros e acalmar os ânimos.

Interlocutores afirmam que Marinho

redimensionou seu programa e agora 'está

alinhado' à orientação da equipe econômica. Ao

mesmo tempo, Guedes estendeu a bandeira

branca e deu sinais favoráveis ao plano do

ministro do Desenvolvimento Regional.

Infomoney
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